
Saiba mais 
O que é PDOT? 
É o instrumento básico da política 
territorial e de expansão urbana e rural 
do DF O documento visa definir de que 
maneira a cidade deve crescer para que 
não haja problemas no futuro. 

Por que é importante revisá-lo? 
Pela Lei Orgânica do DF, o PDOT tem 
validade de 12 anos, mas com a prerrogativa 
de poder ser revisado a cada quatro, embora 
isso não seja obrigatório. Entretanto, é 
importante adequá-lo, no momento, aos 
instrumentos urbanísticos instituídos pelo 
Estatuto da Cidade e ajustá-lo às modifica- 
ções,que aconteceram no uso e ocupação 
do'solo em zonas rurais e urbanas, além de 
compatibilizá-lo com as necessidades de 
regularização fundiária do DF 

Quais as principais mudanças previstas no novo plano? 
Caso o projeto seja aprovado, muitas coisas 
vão mudar na dinâmica urbanística do DE 
Para construir shoppings, supermercados, 
hipermercados e estacionamentos, por 
exemplo, será necessário um Estudo de 

Impacto de Vizinhança. Também serão criadas 
sete unidades de planejamento agrupando as 
regiões administrativas, para que possa haver 
uma política de desenvolvimento urbano 
integrada. 

Desde 2004 foram realizadas cerca de 160 encontros para discutir 
mais de 15 mil pessoas participaram 

Algumas propostas: 

III  Transformar as atuais 29 regiões adminis-
trativas em sete unidades de planejamento 
territorial. A integração facilitaria a gestão e 
planejamento urbano 

n  Construtores de empreendimentos como 
supermercados, igrejas, shoppings entre 
outros deverão realizar obrigatoriamente 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) para 
avaliar o impacto que a construção causará 
corno alterações no trânsito, o adensamento 
populacional e questões como poluição visual 

— 	urbgnIs-tié- g- 

Criação de pólos multifuncionais para 
instalação de escritórios, comércio e equipa-
mentos públicos comunitários. Tem como 

proposta reunir em um mesmo local oferta de 
emprego e diversão 

Regularização dos condomínios horizontais 
de forma organizada e dentro da lei 

Criação de nove áreas para reestruturação 
do setor de transporte viário. Algumas vias 
seriam criadas e outras readequadas de 
acordo com a necessidade do tráfego 

11  Mudança de áreas rurais em áreas urbanas 
já que perderam suas caractéristicas originais 
de uso 

a  Os puxadinhos dos comércios das Asa Sul 
e Norte ganharão mais cinco metros de área 
púclica 
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Ocupação legal do solo 
Luciene Cruz li  m freio na ocupação 

irregular do solo. Com  
o intuito de evitar o 

desordenamento urbano, será 
realizada hoje, às 8h, no Centro 
de Convenções Ulysses Guima-
rães, a terceira e última au-
diência pública para definir as 
regras do Plano Diretor de Or-
denamento Territorial (PDOT) 
que visa estabelecer regras para 
a expansão das cidades do DF, a 
fim de evitar problemas futuros. 
Posteriormente, o documento 
será encaminhado à aprovação 
na Câmara Legislativa para se 
tornar lei complementar. Ao to-
do, são 21 complementações ju-
rídicas propostas. 

Desde 2004, houve 160 en-
contros que contaram com mais 
de 15 mil pessoas. A previsão é 
de que após a audiência de hoje, 
o documento demore ainda 30 
dias para ir à Câmara. A partir da 
aprovação do Legislativo, os ór-
gãos fiscalizadores terão auto-
nomia para atuar em cilso de 
descumprimento da lei. 'o 
PDOT visa ajustar condições 
existentes à preservação do meio 
ambiente. Com  isso, vamos be-
neficiar gerações futuras", ex-
plicou o secretário de Desen-
volvimento Urbano e Meio Am-
biente, Cássio Taniguchi. 

o Regiões integradas 
Essa nova divisão visa in-

tegrar as regiões em vez de 
trabalhar a gestão e o plane-
jamento do DF de forma isolada. 
"A cidade não pode ser pensada 
de maneira fragmentada porque 
dificulta estratégias públicas. A 
cidade precisa ser trabalhada co-
mo um todo", disse Taniguchi. 

Uma das propostas do termo 
prevê que construtores de de- 

terminados empreendimentos, 
como supermercados. igrejas 
com auditórios e shopping cen-
ters seriam obrigados a realizar 
pesquisa prévia, denominada 
Estudo de Impacto de Vizinhan-
ça (EIV). O relatório deverá 
conter a avaliação que o tipo de 
construção causará, como im-
pacto no trânsito, adensamento 
populacional e questões como 
poluição visual e urbanística. 

Empreendimentos também 
poderão ser instalados em pólos 
multifuncionais. No local, serão 
implantados escritórios, comér-
cio e equipamentos públicos co-
munitários. A integração dessas 
unidades, em um mesmo ponto, 
tem como objetivo abrigar es-
paços para oferta de emprego e 
lazer. As cidades beneficiadas 
serão Ceilândia, Grande Colo-
rado, Metropolitana, Planaltina, 
Samambaia, São Sebastião, área 
Sul e Torto. Eles devem ficar a 
600 metros da área de inte-
gração de transporte coletivo e 
só poderão ser construídos de-
pois que esses espaços estiverem 
funcionando efetivamente 

Áreas rurais 
Essa avaliação é apenas uma 

das exigências do PDOT. O do-
cumento também definirá es-
tratégias para áreas rurais, para a 
estruturação do sistema de 
transporte viário, regularização 
fundiária, revitalização de áreas 
degradadas, novas áreas urbanas 
de adensamento populacional e 
integração da área territorial do 
DE Outro ponto a ser discntid6 
é a integração das 29 regiões 
administrativas do DF em sete 
unidades de planejamento ter-
ritorial. Com  isso, as RAs seriam 
mantidas com planos de ação 
local em vez dos Planos Di-
retores Locais (PDLs). 

Condomínios 
e área rural 

Os condomínios também 
estão na pauta das discussões. 
A expansão dos loteamentos 
em áreas irregulares é uma 
das principais preocupações 
da. Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Meio Am-
biente (Seduma). Estima-se 
que 25% da população do DF 
viva nesses parcelamentos ho-
rizontais. A idéia é regularizar 
essas áreas de maneira or-
ganizada e dentro da lei. 

A revisão do PDOT tam-
bém vai estabelecer regras de 
uso das zonas rurais. Para 
isso, houve a reestruturação 
de setores antes definidos co-
mo áreas rurais que passarão 
a ser urbanas. Exemplos disso 
Águas Claras, Arniqueira, 
Bernardo Sayão, Samambaia, 
Vereda da Cruz, Vereda 
Grande e Vicente Pires. Essas 
localidades perderam suas ca-
racterísticas originais de uso e 
ocupação do solo. 

As áreas rurais com par-
celamentos irregulares de ter-
ra serão transformadas em 
zona urbana com a revisão do 
PDOT. A mudança é neces-
sária para o processo de re-
gularização dos condomínios 
que não estão em Áreas de 
Proteção Permanente (APPs), 
mas encontram-se em zonas 
consideradas rurais pelo atual 
Pdot, vigente desde 1997. 

Para quem mora em área 
de preservação, a solução en-
contrada foi definir áreas -re-
serva de expansão urbana, 
para as quais serão encami-
nhadas os moradores que ti-
verem que ser retirados de 
seus condomínios. 

Nada escapa 
da discussão 

Mais três pontos farão 
parte do PDOT: reorganiza-
ção da estrutura viária, pu-
xadinhos e programa habi-
tacional. No caso do sistema 
de transporte, a idéia é re,a - 
dequar vias existentes e criar 
novas pistas. A mudança per-
mitiria, por exemplo, implan-
tar corredores exclusivos para 
ônibus. Para isso, foram cria-
das nove áreas a serem "re-
formadas" ou localidades que 
terão novas avenidas. 

Os puxadinhos nas asas 
Norte e Sul devem perma-
necer. Os comerciantes ga-
nharam cinco metros de área 
pública para ocupação, mas 
terão de arcar com o custo da 
padronização. 

O Ministério Público tam-
bém deve estar presente na 
discussão pública. O MP não 
está satisfeito com as dire-
trizes propostas e já reco-
mendou 49 alterações e ajus-
tes no documento. Ao todo, 
foram 49 recomendações. 

Plano Habitacional 
O GDF começa a im-

plementar um sistema de de-
manda habitacional para ser-
vidores públicos. Os primeiros 
beneficiados serão os profes-
sores. Eles devem preencher 
um cadastro no sita www.se-
duma.df.gov.br . A partir dos 
dados obtidos, a secretaria vai 
traçar um perfil da demanda e 
dos interessados. A idéia é 
estender o programa aos de-
mais servidores. No entanto, 
ainda não existe um crono-
grama pré-definido. 

SERVIÇO 
Terceira e última audiência 

pública para discutir a revisão do 

(

Plano  Diretor de Ordenamento 

Territorial (PDOT) 

Hoje, a partir das 8h, no 

Centro de Convenções Ulysses 
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